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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Objetivo: Avaliar o perfil alimentar de 
adolescentes do Ensino Médio em uma escola 
privada na cidade de São Paulo. Metodología: 
Utilizaram-se dados de adolescentes de 14 
a 18 anos do  Ensino Médio de uma escola 
particular da cidade de São Paulo. É um estudo 
transversal realizado no período de agosto a 
novembro. Aplicou-se um questionário para 
coletar dados relacionados à alimentação 

no ambiente escolar e à prática de exercício. 
O perfil foi avaliado através dos resultados 
obtidos por meio do questionário, abordando 
fatores como os alimentos que consomem, 
preços, tempo, realização de atividade física e 
etc. Resultados: 41 jovens do Ensino Médio 
responderam ao questionário. Destes, 26,8% 
não se encontram satisfeitos com as opções 
disponíveis na escola para alimentação. As 
meninas parecem se importar mais que os 
meninos com o sabor do alimento e saúde. Por 
fim, observou-se que a maioria dos jovens se 
preocupam com sua saúde e seu corpo, visto que 
a maioria realiza atividade física. Conclusão: 
Sabe-se que atualmente com a internet, devido 
às informações de acesso mais fácil, os jovens 
tendem a ter um cuidado maior com sua própria 
saúde, como se observou neste estudo.
PALAVRAS-CHAVE: perfil alimentar; 
adolescentes; escola privada.

DIETARY PROFILE OF HIGH SCHOOL 

TEENAGERS OF A PRIVATE SCHOOL IN 

THE CITY OF SÃO PAULO

ABSTRACT: Objective: To evaluate the dietary 
profile of high school teenagers of a private 
school in the city of São Paulo. Methodology: 
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Data was collected from adolescents from 14 to 18 years old from a private school in the 
city of São Paulo. This is a cross-sectional study conducted from August to November. 
A questionnaire was applied to collect data related to food in the school environment 
and exercise practice. The profile was assessed through the results obtained through 
the questionnaire, addressing factors such as the food they eat, prices, time, physical 
activity and so on. Results: 41 high school students answered the questionnaire. Out 
of them, 26.8% are not satisfied with the options available at school for food. Girls seem 
to care more than boys about the taste of food and health. Finally, it was observed that 
most young people worry about their health and body, since most perform physical 
activity. Conclusion: It is known that nowadays with the internet, due to the easier 
access to information, young people tend to care more about their own health, as it was 
observed in this study.
KEYWORDS: dietary profile, teenagers, private school.

1 |  INTRODUÇÃO 

O tema do trabalho foi escolhido pela importância de uma boa alimentação 
na adolescência e sua reflexão na vida adulta, evitando o surgimento de possíveis 
doenças. Adolescentes passam várias horas do dia na escola, e suas escolhas 
alimentares influenciam na sua qualidade de vida. O aumento do consumo de 
produtos industrializados nas cantinas é preocupante, e substituem alimentos 
naturais (COSTA et al. 2018).

O cenário epidemiológico e nutricional das últimas décadas tem se mostrado 
dinâmico, decorrente de modificações globais nos estilos de vida. A urbanização e 
a industrialização colaboraram com a alteração nos padrões de alimentação bem 
como com o surgimento de comportamentos sedentários. Com a transição alimentar, 
o perfil dietético das populações passou a ser caracterizado por alta densidade 
energética, sendo os alimentos ricos em fibras e equilibrados em termos nutricionais 
substituídos por produtos ricos em gorduras e açúcares, que apresentam alto grau 
de processamento (COSTA et al., 2018).

A adolescência compreende o período de 10 a 19 anos e 11 meses de idade 
e é uma fase marcada por intensas mudanças físicas, como o rápido crescimento 
e desenvolvimento, além de profundas alterações sociais e comportamentais. A 
ocorrência de transformações na auto-imagem, nos valores, nas preferências e 
em aspectos psicossociais influenciam diretamente o comportamento alimentar na 
adolescência (CARVALHO et al., 2014).

Os adolescentes constituem um grupo vulnerável, considerando-se suas 
necessidades nutricionais aumentadas, seu padrão alimentar e estilo de vida, e 
sua suscetibilidade às influências ambientais. Portanto, acredita-se que o acesso a 
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informações sobre alimentação e nutrição e o monitoramento do consumo alimentar 
são importantes para a identificação de um comportamento de risco, bem como 
para garantir o pleno potencial de crescimento e desenvolvimento dos adolescentes 
(LEAL et al. 2010).

Nesta fase, são comuns hábitos alimentares como o consumo excessivo de 
refrigerantes, açúcares e lanches do tipo “fast food”, e baixa ingestão de frutas, 
verduras e alimentos do grupo do leite. Este padrão alimentar é preocupante, visto 
que pode levar ao excesso de peso e à maior probabilidade de doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT) como diabetes, hipertensão arterial e dislipidemias na 
vida adulta (LEAL et al. 2010).

Por mais que uma grande parte dos adolescentes afirme estar ciente do que 
são hábitos alimentares, eles não os seguem. Os motivos são diversos e vão, 
desde hábitos que adquirem na própria casa, até preferências e críticas para com 
o ambiente e tempo no qual realizam a alimentação escolar. Os alunos alegam não 
aderir à tal alimentação devido a fatores como espaço, tempo, se reconhecem a 
comida como saudável ou não e etc (VARGAS et al., 2010).

A adolescência é um período crítico para o desenvolvimento da obesidade, 
particularmente devido à predominância de atividades de lazer sedentárias e 
práticas alimentares inadequadas. Exemplos dessas práticas são o consumo de 
lanches hipercalóricos em substituição às principais refeições e elevada ingestão 
de alimentos ricos em açúcar, carboidratos refinados e gordura saturada, como os 
fast food (VARGAS et al.2010).

De acordo com o Manual de Orientação do Departamento de Nutrologia 
de 2003, mesmo que as necessidades nutricionais estejam sendo influenciadas 
simultaneamente por eventos da puberdade e pelo crescimento, na adolesce ̂ncia 
(uma fase de desenvolvimento), a escolha dos alimentos e ́ potencialmente 
determinada por fatores psicolo ́gicos, socioecono ̂micos e culturais, que interferem 
diretamente na formac ̧a ̃o dos ha ́bitos alimentares (CARVALHO et al. 2014).

A alimentac ̧a ̃o inadequada na adolesce ̂ncia pode levar a risco imediato ou de 
longo prazo de desenvolvimento de doenc ̧as cro ̂nicas na ̃o transmissi ́veis, como 
hipertensa ̃o, doenc ̧a arterial coronariana, dislipidemias, obesidade, diabetes e 
osteoporose (CARVALHO et al. 2014).

As necessidades energe ́ticas aumentam cada vez mais, mantendo uma estreita 
relac ̧a ̃o com a velocidade de crescimento e a atividade física. O rápido crescimento 
ocorrido durante o estira ̃o puberta ́rio exige elevada oferta proteica (CARVALHO et 
al. 2014). 

No Brasil, o fornecimento de alimentos aos estudantes teve ini ́cio na de ́cada 
de 1930, com o objetivo de combater à desnutric ̧a ̃o, que era um distu ́rbio nutricional 
com alta prevale ̂ncia na nossa populac ̧a ̃o (VALENTIN, E. 2017) 
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Desde então, os programas de alimentac ̧a ̃o escolar ve ̂m passando por 
mudanças no que diz respeito ao tipo de alimento fornecido e ao percentual mi ́nimo das 
necessidades nutricionais dia ́rias. Mas, apesar da mudança ocorrida na necessidade 
nutricional da populac ̧a ̃o brasileira nestas u ́ltimas de ́cadas, observando-se hoje a 
prepondera ̂ncia do excesso de peso, a alimentac ̧a ̃o escolar, geralmente, continua 
fornecendo alimentos com alta densidade energe ́tica e calórica considerando o 
elevado percentual de crianc ̧as com sobrepeso e obesidade (CARVALHO et al. 
2014). 

Há necessidade de o programa de alimentação escolar introduzir, além das 
recomendações nutricionais de acordo com a idade, da qualidade do alimento 
oferecido, das diferenças regionais em relação a hábitos alimentares e disponibilidade 
de alimentos, também há um fator de transição nutricional que está acontecendo no 
Brasil (CARVALHO et al. 2014). 

A alimentação saudável é um dos componentes que integram o conceito de 
Escola Promotora de Saúde. Assim, os programas de alimentação escolar devem, 
além de garantir para toda comunidade escolar o acesso a quantidades adequadas 
de alimentos, incentivar o consumo de alimentos mais saudáveis. A alimentação 
saudável calcula a ingestão suficiente de nutrientes para os adolescentes atingirem 
crescimento e progresso normais, prevenindo as doenças relacionadas à alimentação; 
doenças crônicas não transmissíveis, sendo algumas delas: obesidade, diabetes e 
doenças cardiovasculares (responsáveis por altas taxas de morbimortalidade no 
mundo todo). Essa situação reflete as mudanças que aconteceram no estilo de vida 
dos adolescentes, especialmente nos hábitos alimentares e nos graus de atividade 
física. Na abordagem da alimentação escolar deve-se enfatizar basicamente dois 
aspectos: Quantitativo, que se refere à disponibilidade de alimentos para atender 
ao quantitativo de alunos em toda a escola. E qualitativo, que se refere à qualidade 
dos alimentos que estarão disponíveis, devendo levar em consideração aspectos 
de composição, aspectos organolépticos, higiênico-sanitários e operacionais 
(VALENTIN, 2017) 

Quanto à alimentação escolar, o lanche deve corresponder a 15% do 
valor energético total do cardápio do adolescente. O grande desafio está em 
encontrar formas de preparar alimentos de uma maneira mais saudável e nutritiva, 
contemplando baixo teor de gordura, sal e açúcar e, assim,  promovendo a saúde e 
prazer. Por isso é importantíssima a presença de nutricionista em locais escolares, 
elaborando cardápios variados e utilizando recursos para a melhoria da merenda 
escolar (CARVALHO et al. 2014). 

A escola é um local de importância para o fornecimento de uma alimentação 
saudável, observando que grande parte da população pode ser atingido a baixo custo. 
Existe uma estrutura organizada, o tempo de permanência dos alunos na escola é 
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longo e aí fazem uma ou duas refeições ao dia durante cinco dias por semana. Além 
disso, há o fato do adolescente ser um agente de constantes mudanças na família 
e na comunidade onde estão inseridos (CARVALHO et al. 2014). 

A orientação para a criança e sua família deverá ser feita após o conhecimento 
do período escolar, da composição da alimentação fornecida pela escola e das 
opções de lanches da cantina. Quando houver merenda escolar, verificar quais 
tipos de alimentos os adolescentes aceitam e usufruem, se repete a refeição 
e se come novamente quando chega em casa, orientando-a de acordo com as 
características individuais e o estado nutricional. O acesso à cantina pode ser 
controlado pelos pais, combinando com a criança os dias nos quais ela irá comprar 
alimentos e orientando-a sobre que alimentos devem ser preferidos, de acordo com 
a disponibilidade. Se a criança levar o lanche de casa, podem ser sugeridas diversas 
opções, dependendo da preferência e da condição socioeconômica, como: frutas, 
queijos, biscoitos, pães, bolos simples, sanduíches, vegetais crus, leites, sucos de 
frutas naturais e iogurtes (CARVALHO et al. 2014). 

A escola desempenha importante papel na formação dos hábitos alimentares 
dos adolescentes, visto que é nesse ambiente que eles permanecem por expressivo 
período de tempo diário. Nesse contexto, percebe-se a importância que os serviços 
de alimentação disponíveis no ambiente escolar podem assumir, principalmente no 
fornecimento/comercialização de alimentos adequados do ponto de vista nutricional 
e sanitário (CARVALHO et al. 2014). 

Observou-se que muitos adolescentes pulam refeições e a maioria destes 
pulam o café da manhã e o lanche da manhã (muito tempo em jejum) (ARAKI et al. 
2011).

Outra pesquisa, de Leal et al. (2010), observou a substituição do almoço e/ou 
jantar, com alimentos tradicionais como o arroz e feijão por lanches, sendo estes 
geralmente de alta densidade energética e baixo valor nutritivo, como refrigerante, 
biscoitos, chocolate, sorvete, batata frita, pizza e salgadinhos. 

De acordo com Murillo e Rey (2009),  os adolescentes estudados apresentaram 
práticas alimentares que podem trazer riscos de doenças devido a consumos 
inadequados de alimentos. Não houve uma distribuição adequada dos alimentos 
durante o dia, e foi observado que as emoções afetam o consumo de alimentos. 
Além disso, é citado o fato  da família e a mídia exercerem uma grande influência na 
alimentação dos adolescentes.(LOCATELLI; CANELLA; BANDONI, 2012).

O monitoramento da saúde do escolar é recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), por meio da implantação e manutenção de sistemas de 
vigilância de fatores de risco à saúde dos adolescentes, por considerar que essa 
é uma importante fase de mudanças sociais, cognitivas, biológicas e emocionais. 
Em 2009, o Brasil realizou a primeira Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 
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(PeNSE). Em 2012, a segunda edição da pesquisa, mostrou uma ingestão regular, 
ou seja, cinco vezes por semana, de doces (41,3%), refrigerantes (33,3%), biscoitos 
doces (32,5%) e frutas (29,8%), vegetais cozidos (13,5%), vegetais crus (26,6%) 
apontando ingestão regular de alimentos não saudáveis e baixo de alimentos 
saudáveis (LOCATELLI; CANELLA; BANDONI, 2012).

Diante disso, as escolas, tanto públicas como privadas, têm um papel 
fundamental em educar os alunos nutricionalmente, já que a comida oferecida, 
além de ajudar contra tais doenças, serve como energia para o dia de estudo. 
(BEZERRA, M. 2017)

A literatura aponta que existe uma diferença na alimentação das escolas públicas 
e privadas. Enquanto nas privadas existe uma ampla possibilidade de escolha de 
alimentos para serem adquiridos durante o período escolar, as públicas possuem 
uma merenda padrão, no qual não há muitas opções de escolha, resultando muitas 
vezes em insatisfações. (BEZERRA, M. 2017)

De acordo com Conceição (2010), pesquisadores da Universidade do Maranhão 
realizaram uma pesquisa com alunos entre 9 a 16 anos de escolas públicas e 
privadas localizadas no município de São Luís, a fim de avaliar suas refeições dentro 
das instituições. O resultado obtido foi que alunos de escolas privadas consomem 
mais hortaliças,sucos naturais e leite. Já os alunos de escolas públicas consumiam 
uma baixa quantidade de energia, vitamina A e gorduras. 

Além disso, projetos de reeducação alimentar realizados em escolas tem se 
mostrado mais eficientes em instituições públicas, uma vez que é mais fácil controlar 
o que será servido aos alunos. (BEZERRA, M. 2017)

A alimentação dos adolescentes é uma questão de interesse para a nutrição, 
vistos os efeitos das ações de promoção da saúde e prevenção de doenças que se 
podem realizar durante essa etapa e o impacto que ela tem na saúde atual e futura 
destes jovens, segundo Murillo e Rey (2009).

2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

• Avaliar o perfil alimentar de adolescentes do Ensino Médio em uma escola 
privada na cidade de São Paulo.

2.2 Objetivos específicos

• identificar os principais tipos de alimentos consumidos no ambiente escolar 
e verificar a frequência e a origem das refeições realizadas no ambiente 
escolar;
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• Identificar a frequência com que exercícios físicos são realizados;

• Verificar os motivos para as escolhas de consumo entre os adolescentes;

• Analisar o custo médio dos lanches escolares.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Tipo de estudo

Trata-se de um estudo do tipo transversal;

3.2 Local do estudo

O estudo foi realizado com estudantes do Ensino Médio de uma escola 
particular da cidade de São Paulo.

3.3 Período do estudo

O estudo foi realizado de agosto a novembro de 2018.

3.4 População estudada

Foram avaliados adolescentes de 14 a 18 anos, de ambos os sexos.

3.5 Coleta de dados

Dados relacionados à alimentação no ambiente escolar e à prática de exercício 
foram coletados através de um questionário com perguntas, aplicado durante o 
intervalo pelos próprios pesquisadores para os alunos de Ensino Médio da escola 
analisada (Anexo 1).

3.6 Análise de dados

Os dados foram analisados através de tabelas e gráficos, comparando gênero 
e as variáveis relacionadas às perguntas do questionário, utilizando o software 
Microsoft Excel.

3.7 Ética em pesquisa

Os procedimentos para o desenvolvimento deste estudo respeitaram as 
diretrizes e normas que regulamentam as pesquisas envolvendo humanos, 
aprovadas pela Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho 
Nacional de Saúde. Desta forma, no banco de dados da pesquisa principal está 
mantido o anonimato e a confidencialidade dos dados. Foi utilizado um termo de 
consentimento livre e esclarecido (Anexo 2) que foi preenchido pelos participantes 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 8 Capítulo 14 112

que voluntariamente decidiram participar do estudo.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra deste estudo foi composta por 41 adolescentes do ensino médio 
de uma escola particular da cidade de São Paulo, com idades entre 14 e 18 anos 
(Tabela 1).

Os resultados do presente estudo apontam que 26,8% dos alunos entrevistados 
não se encontram satisfeitos com as opções disponíveis na escola para alimentação. 
Destes, 45,4% disseram considerar o preço das comidas muito elevado, enquanto 
18% consideram que há poucas opções disponíveis. Os dados coletados mostram 
que 27% dos entrevistados consideram que as opções saudáveis apresentam um  
custo muito elevado, e 9% não aprovam a qualidade dos alimentos oferecidos.

A partir da avaliação do questionário foi possível observar que 44% dos 
entrevistados não têm o costume de levar alimentos de suas casas para a escola. 
Entre os motivos citados, o mais recorrente é a falta de praticidade e tempo.

Constatou-se que a grande maioria dos alunos (95%) realiza suas refeições 
acompanhado, assim como foi constatado no estudo de Murillo e King (2009), 
que avaliou as práticas e infl uências da alimentação em adolescentes escolares e 
evidenciou que 76,6% dos adolescentes também fazia as refeições acompanhados. 
Em relação ao tempo de duração, 7,3% dos entrevistados se alimenta em menos 
de cinco minutos. 39% leva entre cinco e quinze minutos e 53,7% mais de quinze 
minutos.

Quanto ao dispêndio fi nanceiro, 5% dos alunos gasta até R$5,00 com as 
refeições na escola. 52,5% gasta de R$5,00 a R$10,00. 30% gastam de R$10,00 a 
R$15,00 e 12,5% costumam pagar mais de R$15,00.

Gráfi co 1. Distribuição percentual dos estudantes segundo consumo das refeições no ambiente 
escolar, por gênero. São Paulo, 2018.

O Gráfi co 1 mostra o percentual dos alunos que realizam refeições na escola e 
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observa-se que as porcentagens são grandes. Já no estudo da Vargas et al (2010)  
mostra que houve uma redução significativa do consumo da merenda oferecida 
pela escola (de 3% para 0,6%).

O presente estudo indica, tal como no estudo realizado por Murillo e King 
(2009), que a maioria dos adolescentes pula pelo menos uma das refeições diárias 
importantes do dia que, neste caso, é o café da manhã.

Variável Masculino Feminino Total

N % N % N %

Alimentos

hambúrguer

salgado

pastel

pizza

fruta

prato/ self-service

 outros

9

6

3

3

3

9

4

56,2

42,8

75,0

75,0

75,0

34,6

80,0

7

8

1

1

1

17

1

43,8

57,2

25,0

25,0

25,0

65,4

20,0

16

14

4

4

4

26

5

100

100

100

100

100

100

100

Tabela 2. Alimentos ingeridos no almoço por estudantes do aluno do ensino médio. São Paulo, 
2018.

A Tabela 2 mostra os alimentos consumidos pelos alunos no horário de 
almoço, e aponta que grande parte deles substitui refeições por lanches. O mesmo 
foi encontrado em um estudo de Teixeira et al. (2012), que aponta ser cada vez mais 
comum entre os adolescentes o hábito de substituir refeições nutritivas por lanches 
com alimentos de alta densidade energética e baixo valor nutricional, podendo levar 
ao excesso de peso. 

Em outro estudo, de Tavares (2014), foi observada uma menor frequência 
do consumo de comida entre adolescentes de escolas do Rio de Janeiro, quando 
comparado ao consumo de lanches e salgados.

Leal et al. (2010), ao avaliarem o consumo alimentar e o padrão de refeições 
de adolescentes em uma escola pública de Ilhabela, também encontraram uma taxa 
alta de substituição de almoço por lanches. No estudo, um terço dos estudantes 
avaliados realiza a substituição.
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Gráfi co 2. Distribuição percentual dos estudantes segundo motivação para escolher refeição. 
São Paulo, 2018.

O Gráfi co 2 mostra que pessoas do sexo feminino procuram se importar mais 
que as do sexo masculino com o sabor e saúde ao escolher a refeição. Enquanto 
as porcentagens se igualam em ambos os sexos, em relação ao preço da escolha.

Gráfi co 3. Distribuição de estudantes, por gênero, segundo prática de atividade física. São 
Paulo, 2018.

A partir do Gráfi co 3, é possível observar que atualmente a maioria dos jovens 
se preocupam com sua saúde e seu corpo, visto que a maioria, tanto do sexo 
masculino, quanto do sexo feminino, realizam atividade física 

Gráfi co 4. Distribuição das atividades físicas realizadas por estudantes do Ensino Médio. São 
Paulo, 2018.
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O Gráfico 4 mostra que a atividade mais praticada pelos estudantes é 
a musculação, seguida por diversas outras atividades, mas à procura do corpo 
desejado e da saúde.

Variável Masculino Feminino Total

N % N % N %

Alimentos

salgado

pastel

pizza

fruta

outros

10

3

1

1

0

37

75

100

50

0

17

1

0

1

1

63

25

0

50

100

27

4

1

2

1

100

100

100

100

100

Tabela 3. Alimentos ingeridos no lanche/café da manhã, por adolescentes do Ensino Médio. 
São Paulo, 2018.

A Tabela 3 indica que há um baixo consumo de frutas pelos adolescentes nos 
lanches e café da manhã. O mesmo foi encontrado em um estudo de Conceição 
(2010), que avaliou a alimentação de adolescentes e crianças de escolas públicas 
e privadas de São Luís, Maranhão.

No estudo de Freitas et al (2013), realizado com estudantes de uma escola 
pública da Bahia, constatou-se que os jovens não se sentem alimentados como 
gostariam, pois para eles vários tipos de refeições encontram-se fora-de-lugar. A 
sopa é uma refeição comum neste programa, mas sugerida pelos escolares para 
ser oferecida no jantar, como o habitual em suas unidades domésticas. Já na Tabela 
3, foi mostrado o oposto (que os alunos tem diversas opções de lanche, como: 
salgado, pastel, pizza, fruta e outros)

5 |  CONCLUSÃO

Observou-se que os jovens do Ensino Médio de uma escola particular em 
São Paulo têm diversos hábitos diferentes, em relação à saúde e seu corpo. É 
notável uma alta taxa de substituição de almoço por lanches, como hambúrgueres, 
salgados de cantina, etc.

Ambos os sexos são motivados pelo preço do alimento na hora de escolhê-
lo, entretanto analisou-se que o sexo feminino estudado se importa mais com a 
saudabilidade do alimento na hora da escolha. Apesar disso, a maioria de ambos 
os sexos praticam atividades físicas, seja ela qual for.
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Sabe-se que atualmente com a internet, devido às informações de acesso 
mais fácil, os jovens tendem a ter um cuidado maior com sua própria saúde, como 
se observou neste estudo realizado com os alunos do Ensino Médio de escola 
particular da cidade de São Paulo.
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